
"A CRITICA,, 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

O COLLEOA DO Preços da 

A. f erreirin~a Bolsa de 

0ereaes 

o A~pira~or rneal e a Enrnra~eira ~a EleUrolux t n. 1 

são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilsou, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassit para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

:-------------------------
[afé e Reuaurante lauto Antonio 

Pensão a preços rn od i co s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas oacionaes e extrangdras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa · São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Igua.ssu E::statlo do Rio 

r-------·---------------·----------------------------------- ------~ ,. 
· Casa Peixoto 

Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

~ 
Por atacado e a varejo a preços modicos ! 

MANOEL PEIXOTO :,!, 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
'· -------------------------------~--------- -___________________________ b 

A Nova M1..1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: ft:cções :: 

Anto·nw Pereira 
Calçados, Chapéos <IP. 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S. João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas coliecções de côroas roxas e braucas. 
' 

João Carias 
Rua Mare<'.hal Floriano Peixoto, 144 

Nova Iguassú Estado do Rio 

-------------------------
º (j l b Bom e Bar a to espenso ,o o Importação directa de ce­

reat'.S dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinho:; recebidos directaml'11fe 

F. Raunhe,tti & e o m p. 

Rua ;\J. Floriano P1::·ixoto, 208-1\orn Igua::,sú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com pe1fefção e rapidez ' 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnndns qnnrtus e se>:ta~ dns 8 ás 12 horns­
Nilopolis-E. do llio. E de 1 ás 8 boms da no·te 
em snn residedoia ó. Rn& Berno;rJino MeUo, 1(6 

Nova lguassú-E. do Rio 
Das 1 i.s 7 d& noita, ús ter'}D.s, quintas e sab· 

bndos á Rua Chile, z.3-2· andar, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

.. --
Ti aturaria rnte f lumineme 

-
Lavagem clzimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 3O-Nova Iguassú-E. do Rio 

Ataliba oarrs 
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A' Sombra 
Do 
Crepusculo 

Uma tarde u:n homem disse a 
uma mulher: 

-Fitc1 o c~ol Vê como está 
lindo, alli, d'aquelle lado, onde, 
ha pou_~o, desapparecia o sol. .. 
As nuvens tingem-se de ouro, de 
violeta e de anil I Ha tristeza no 
infinito; apezar de lindo, não é? 
Pois ha, tambem, em teus olhos, 
apezar de bellos, u111a tristeza 
infinda... Porque o teu olhar é 
assim, tão melancolico? 

E ella respondeu com voz ma­
goada: 

-Porql!e elles chorara111 111ui­
to quando amei... 

-Estende-o-continuou o ho­
mem-e percebe como é Subtil 
a nevoa que envolve a natureza ... 
Aos poucos ella se torna mais 
aspera e tudo fica envolto, 111ys­
kriosam t! nle, e111 so111bral Por 
que tens, nus t•lhos, uma nevoa 
como esta, a turvar-te? 

Semi-ce, rado as as pdpebras, 
t lla f .lou: 

-E' a visão do home•u que 
a111ei, que mora dentro dos meu~ 
olhos e que, aos poucos, me vae 
tornando céga ... 

-!:faixa o olhar. Vês? E' o 
mar! Está tão lindo.'.. parece o 
manto esquecido pela Fada Es­
perança. Por que não te abrigas 
com o verdadeiro 111a11to d'esta 
Fada? 

-Porque sou descrente e não 
espero nada mais na vida a não 
ser a morte. 

-E' noite jál De repente tudo 
escureceu. A belleza mystica do 
crepi:sculo extingniu-se... Por 
que, tambem de repente, o sol 
de tua vi~a agonisou, como, ha 
pouco, aquella IJola de ouro no 
accaso? 

-Pela simples razão de ha­
ver a noite povoado a minh'al­
ma, e, como sabes, o sol é ini­
migo das trévas. Minh'alma e 
negra e feia coino a noite que 
chega ... 

-E porque tens o negror da 
noite na alma, a tristeza do cre­
pusculo 110s olhes e uma mys­
teriosa nevoa a turvar-te o o­
lhar? 

-Por eu haver amado dema­
siad«mente e não ter sido cor­
respondida com sinceridade ... 

-O amor faz, então, soffrer 
tanto assim? 

-A's vezes ... 
-E porque tua bocca e, ain-

Jes11s Chri. to, Jl'sus cmcijicado, 
Soffreu por 11ós, por 11ús lll0rreu sof(rl'lldo, 
Tão meigo, ião .sereno, sem peccado, 
Supportou o 111artyrio mais lwrre111lo ! 

E t1í, ó e11te lu1111a110 desgraçado 
Ne111 esse Exemplo Edi/ica11/e vc11do, 
Vives sem crença, despreoccupado, 
Só ao pra::.t•r teu preito vaes I e11de11do ... 

A orgia é tulve::, 1t111 "ce11 aberto'', 
Jllas por esse callli11ho escuro e incerto 
Jamais cnco11trards ralo de Luzi 

Olha /mra ci111a ! Fita o horizo11te ! 
E s11bmissl) abaixa a tua fro11te1 

C11n•a o joelho, adora o teu Jesus! 

r. 

r. 

9 
• • Fernando Valle • • • •• •• e • 

l'JYYY',l'r/Y,/'•ª•ªN.Y...,,._Yr/Y'NJ\.W••.-,1\lV'JY',h•N.-.-Nrl'.-.Y, 

da, uma taça de carmim? 
-Porque ella guarda muitos 

beijos Je am >ri 
-Odeias o ho111em que te fo!z 

viver ... que tenha s~de de vin­
gança, que ocl<!ie e despreze o 
homem que a fez soffrerl Quern 
amar a uma mulher que tenha 
soffrido 111uito, 11i;1s que t<!nha, 
lambem, esquecido o homem 
que lhe fez pulsar vcrdaclcira-
111ente o coraçlo ... 

soffrer? 
-Não! 
-E's mui'.o bõa ... 
-Uma mulher que soube amar, 

jamais poderá odiar áquellc que 
a fez sorrir, enleiada pela vez 
primeira! Jamais poderá odiar 
áquelle qué lhe sentia o calor 
divinal de um brijo de a,norl 

. .. E, com u,il sorriso bailando 
no canto dos labios, o viandan­
te seguiu em busca do impossi­
vel. .. 

ZELIA MOREIRA 

FRIVOLIDADE ... 
Elia era o caso mais se­

rio de todos que cu pos• 
uia. Quasi perdi um anno 

no Lyceu por sua causa. 
Avaliem que passava o dia 
inteiro no meu quarto, re­
volvendo tudo que ella me 
havia dado. Uma medalha 
de ouro com Santa Therc­
zinha, uns cartões µostaes, 
um retrato seu e um paco­
te desse tamanho de car­
tas escriptas em papel de 
linho côr de rosa ... 

Ah l as suas cartas ... Eu 
era doido pelas cartas que 
ella me mandava. Sómente 
porque eram escriptas com 
erros de portuguez... Che­
gava a telephonar-lhe di­
zendo - de mentira - que 
estava doente só p'ra re­
ceber uma cartinha sua. 

Como me faziam bem 
aquelles erros em papel de 
linho côr de-rosa e perfu­
mados por uma essencia fi. 
níssima de lgaby 1 ... 

Mas um dia ella me es­
creveu uma missiva muito 
longa. A maior entre todas 
que me havia escrlpto. Li-a 
muitas vezes. E na:o en­
contrei nem erros de or­
thographi:!, nem de col­
locação de pronomes . 

Resultado. Nunca mais 
quiz saber della ... 

}, lo1·iuno M 
-Dás-lhe, então, o teu des­

prezo? 
-Impossível I Elle vive em 

m~u coração desde o dia em que 

UMA verdade, posta na bocca NÃO e o peccado que mete 
de uma mulher, acabêt por se medo ás damas: o que as apavo­
tornar mentirosa... ra é que noticia delle se espalhe •.. 

o vi. 
Sinto o calor de seus labios 

como se a sua bocca estivesse 
sobre a minha ... a luz dos seus 
olhos está dentro dos meus, co-
1110 tambem está a sua imagem.,. 

-Talvez o ames ainda: 
-Sim! Amo-o cumo se nunca 

elle me houvesse feito ingrati­
dões! 

-E's boa demais ... adeus! An­
do á procura de uma mulher 
que anceie por vingança! A mi­
nha hora de amar chegou. 

Quero amar... mas não a ti. 
Quero uma mulher que saiba 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi­
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Duravel e Economico ! - Só na ALFAIATARIA SILVA 



"A CRI TI lA" 

No tribunal '' ~ritica ~ocial • •· 1 

DATAS INTIMAS O Juiz :-E' o réo acusado de, 
sem razão, ter dado uma bofe-
tada a uma dama, que ia soce- TranscorretJ no dia 14 do an-
gadamente no bond. dante o natalicio do sr. ihomaz 

Réu:- Sem razão, sr. Juiz? Ribei ,o Lopes. 
Queira V. Exc. escutar : Entrei -A 15 do ir.esmo mez festejou 
no carro electrico e sentei-me a passagem da sua data intima 
junto dessa dama. Entra o con- o nosso joven amigo sr. Nori 
di:ctor para dar os bilhetes. Eu vai Chaves, estimado fun~ciona­
metto a mão no bolso, tiro o · rio da Prefeitura desta cidade. 
dinheiro, pago, metto lá o bilhe- -Na mesma data fez annos o 

, te e ... prompto I A minha visi- joven Armenio Esteves da Costa. 
nha, essa, abre a sua maleta, ti- -Tambem nesse dia viu pas­
ra uma saquinha, ft:cha a male- sar sua data natalicia a exma. 
ta, abre a saquinha, tira uma sra. d. Margarida Manzoni. 
carteira, fecha a saquinha, abre -Ainda em igual data passou 
a ,carteira, tira o dinheiro, fecha o anniversario natalicio da exma. 
a carteira, recebe o bilhett, abre sra. d. Dolores Pereira Dias. 
a carteira, mette o bilhete, fe- -Hontem viu passar sua data 
eh-a a carteira, abre a saquinha, intima o sr. Joaquim Mariano 
mette a carteira, fecha a saqui- de "Oliveira, conhecido negoci­
nha, abre a maleta, mette a sa- ante desta praça. 
quinha, fecha a maleta, -Hoje faz annos a distincta-

Nii,t,o ,vem O revísor. Eu tiro professora Jandyra Mort:ira Lo-
o bilhete · do bolso e apresento,o. pes. 
O revisor vem dá-lhe uma trin­
cadela e eu torno a mettel-o no CASAMENTOS 

D U V·I' D A 

A ti, que venero tanto, 
E que não posso esquecer, 
Entrego, pois, quasi em pranto 
A causa do meu viver. 

Tenho duvida ... no entanto, 
A certeza eu quero te..r. 
Que1 o chorar a um canto, 
Depois de tu.do sabei·. 

Eu tenho, quasi, certeza, 
Da causa desta tristeza, 
Que nunca mais sentirás, 

Quando eu um dia sorver. 
Nos labios teu.s- meu prazer, 
-Beijos que não negarás! 

ROSALVO ..... -.. 
Aqui, ~li 

e AcoJá ... 
DlZEl\'1: 

Que o nossp amig~ Ruy M., 
não ha meio de ,se esquecer da­
quelle seu primeiro e unico amor. 
Qualida<;le rara e digna de ser 
admiradá, mas, .. que diabo, se 
ti ver de ser, será .•. 

bolso. A minha visinha abre a Celebrou-se no dia g do eor­
ma.leta tira a saquinha, fecha a rente O enlace mattimonial do 
má:l~ta, abre a saquinha, tira a sr. Silvino R. Pimenta, com a 
carteira, fecha a saquinha abre a senhorita Agripina de Souza. · 
ca,téira, mostra o bilhete, abre Foram padrinhos dos recern­
a carteira, mette o bilhete, fe- casados ,0 sr. Cap. Sebastião 
cha a carteira, abre a saqninha, Herculano de Mattps e d. Maria 
metle a carteira, fecha a saqui- Amelia Timotti e . (! • . Cremilda 
nha, abre a maleta, mette a sa.- Mariana. . -~-1 .,, , i. Que Mllê. Z . M·. não sabe, po­
quinha, fecha a maleta. . Aos noivos apresentamos feli- .sitivamente, ~ que quer. Acon--

Dai .a pouco vem o segundo , ,c!taçõl'ls . e ,. vo,tos ,de pere.nnes .selhi3-a' a ditdic..ar,~.e- i-\quelle que 
revisor. Eu tiro o bilhete do .venturas; · ' '· ' ,. _- · ,. _ tan.to gosta d,;: s1..,. ·, , 

bolso ,_e .ap!esento-~r O revisor' 1,-: · ' ~~~~,~ Que 
O 

Ob~rla ..... n' d · F., ' hou : me-
dá outra trmcadeia e eu torno a , ~ 

~~:r~~~eº ~ill~~~~t:: n~\~~ªa v!:~ '.' n·L f' R ·1 n rt·n' )Rr, 1 A ~ ~~~:· é~t!º~~ ~1il~~~\td:i~ P~t~:: 
quinha, fecha a maleta, abre a H ~ no minado-. Cuidado . amigo, cem 

saquinha... . H n H ·u o·. ·s n r~~..c as granadas de mão ... 
Juiz interrompendo : - Se vo H H ~ Que a i.enhorinha M. F. se-

cê contin4a, prego-lhe . uma bo- gundo as apparencias, está gos,-
fetada 1... _,...._ ~ t:!ndo e muito de alguem. Para-

Reu : Ora vê o senhor juiz ? ! ~ bens pelo bello gosto.,. 
E ainda diz que eu não tive ra- ·CONFECÇÕES í!J · -
zão em dar uma bofetada 11essa r,< Que certa _s'enhorinha que não 
dama DE 1 &. ORDE.M i quero citar o nome, vive agora 

... ~ comtemplandQ o horiz~nle. E é 
•• • •• ., , , PREÇOS ~ tão romantico o p(•r do sol ... 

MODICOS i 
A Mania do dia 
; Todos sabem que e~se nego­

cio de "misses" es,á se tornan­
do insupportavel. 

E' eleição de "miss" disto; 
"miss" daquillu; "miss" d'aco­
lá, e não ha meio, de se p )r co­
bro a essas manias caricatas. 

Agora surge a "Miss Saude 
Publica", cujos copons estão 
sendo distribuidos aos milhares. 

As concorrentes mais serias 
ao titulo são as senhorinhas 0-
dette Barros e Palmyra Lopes 
funccionarias do DepartamentÓ 
de Saude Publica. 

O mais ridiculo é que as pro­
prias candidatas andam pessoal­
mente a distribuir suas cédulas. 

Com franqueza, pelos modos, 
teremos em breve "Miss Hospi­
cio", e então só quero ver quem 
terá coragem sufficiente para os­
tentar a faixa de "rainha dos 
malucos. 

Aristobulo Barboza ~ - i 

Que a senhorinha E. R. anda 
mais contente e satisfeita. 

Porque será? 

Gury 
R. Marechal Floriano, 228 ~ 

11 N. Iguassú - E. do Rio ~ Yrl'J",.V.-.•rN'w'Y'aY.YNrh-.,.,,.' 

ia~=~~ C A S A ~~-..,,.,~~~~~~i.s!~ 
VENDE-SE um piano ai 

lemilo em bom estado, por 
motivo de mudança. Infor­
mações ·nesta Redacção. 

Aluga-se uma, á rua D. Bebia­
na 33, com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha, banheiro, etc. 

Tratar á rua Mare<.:hal Floria­
no Peixoto, 220. 

FIGURAS E 
VIII 

FIGURÕES 

G, e. s. 
ALTO, MAGRO, FIGURA VENERAVEL, 
E ' DUM CARTORIO GEITOSO ESCRIVÃO; 
REGISTRA NASCIMENTOS E SEMPRE AFFA-VEL 
PR'OS CASAES FIRMA DOCE UNIÃO. 

Sá Pinho 

Silhueta 
V. P. 

Epiderme morena, rosto 
oval, olhos e cabellos ne­
gros, estatura_ regular, es­
belta, elegante; sympathica. 
Seu andar apressado dá ao 
corpo meneios tentadores. 

Tem o coração actual­
mente prezo ao amor e 

dahi, talvez, 
os signaes de 
fe I i cidade 
que se nota 
em seu olhar. 

Aquelles q u e 
têm o prazer de 
privar com Mlle., 
dizem -n'a sincera, 

dedicada, o que acredita­
mos dado o grande nume­
ro de amiguinhas que a 
cercam. 

No nosso "sei", é, sem 
-favor, u,;1 dos mais destin­
guidos ornamentos. 

Nós, que nos acostu111a-
1pos a ver na senhorinha 
uma dessas creaturas 1riàis­
pensaveis ao convivio so­
cial de nossa t\!rra, , tom a­
mos .a tiberd •.de de .• a p.er­
füar t....como prova de .no~~ª 
admiração pelos seus -dotes 
physicos e pelos seus ex­
cellentes predicados rno-
raes. 

EU 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Rita Marechal Floriano 
Pelxoto, 222 

NOVA JGUASSÚ 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

João!ín~o Almeioa 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip- , 
tas avulsas á preços mo­
dicos. 

Rua B. Mello, 105 
NOVA IGtTA"SU' 

1 
Escript Ouvidor, 127, 11 
1· and.-R'io de Janeiro -

Fogos -=:EJ 

de artificio 
-Virgem Nossa Senhora I Is­

to é demais ! - foram as pala­
vras proferidas pelo Silva alfai­
ate, no momento em que eu chc-• 
gava á barbearia do Alencar. 

E ao indagar o mot ;vo de ta­
manho espanto, o Silva explicou­
me: 

-E'. que o Alencar soltou um 
balão do tamanho de um bonde! 

-O Alen~ar? ! Não creio. E' 
incapaz de mentir. 
-Incapaz de mentir? Você já viu 
caçador que não seja mentiroso? 

-Então conte-me o que se 
passou. 

-Estavamas conversando so­
bra caçadas-continuou o Silva­
e como o Edgard Mdlo disses­
se possuir o melhor cão da re­
dondeza, o Alencar sahiw-sc 
com esta: 

-Cachorro de caça tive eu 
quando residi em Anta. E'ra 
uma especialidade e conhecia 11 

paca até pelo radio. Certa vn 
depois de ter abatido urnas du­
zentas pacas, o meu cão desap­
pareceu, quando perseguia a ul­
tima destas. t'rocurei-o por to­
dos os cantos, sem resultado al­
gu111. Fiquei tão sentido com a 
perda do es,imado animal, que 
passei urna seman;i em j<!jum e 
vesti tucto fe-
·chado. Mudei­

. 1he· mais ·· tárde 
• para Nova lguas­
r· ~~. ~ qetorridps , 

10 :moos, vol­
tei á Anta, a­
fim de visitar 
os parent~s e 
amigos do co­
ração, Para re-
cordar dos tem• 
pos passados, resolvi convidar 
os antigos camaradas para uma 
caçada, nos pontos onde costu­
mavamos pôr em sobresaltos ás 
pacas, marrecos, e muitas vezes 
as gaHinlias do alheio, quando 
não conseguíamos ~o matto, a­
corr.panhados d o~ _respectív~s 
«vira-latas• especiallsados. l111-
ciada a caçada, puz-me imme­
diatamente em perseguiçã,, das 
pacas, pois conhecia perfeita­
mente o local. Ao chegar a uma 
furna, deparei com um quadro 
entristecedor, que fez •me saltar 
as lagrimas dos olhos! 

-Algum corpo humano em 
decomposição ? 1 perguntei-Ih<! 
espantado. 

E o Alencar, mudando de phy­
i;ionomia, respondeu pezaroso : 

-Não, não era gente. Apenas 
o esqueleto do meu inesqueci­
vel cão,Jgarrndo ao esqueleto ~e 
uma paca, demonstrnndo assim 
que 11ra innegualavel d'entre os 
ta :ho r JS de caça da localidade! 

-Mas, dez annos depois ? 
-Sim, eis ahi a especialida-

de do meu sempre lembrado 
«tira-fogo !• 

-E como re~onheceste ao teu 
cão desapparecido ? 

-Ora, facilmente. Pelas 1111-
ciaes -A.· F. - que ainda con­
servava no pello 1 

-O Silva rendeu-se ... 
Philarmonica 

"A CRITICA ' 

s P o R 1 ~ Muloeret Munitão, 
sPORT cLus ,auAssu· fulii & Da ... 

Reunião da Directorla do Sport 
Club lguassú, de 6 de Agosto 
de 1930,. 

Ha mulheres typo «praça for­
te•. Por mais temivel que seja 
a offensiva, não se consegue 
vencei-as ... 

Ha tambem algumas «praça• 
que, sabendo que a offensiva 
contra suas fortificações vae ser 

3 !!!!!!!!!!!! 

iua rou~a ena 1uia 1 
l ç a 

11 .AGUA ll GIENlCA 
COELHO" 

A' veutla ,•111 todos arma=ett 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

Medidas tomadai; extraordinari­
amente na 2a feira dia 4 do cor­
rente, dia do fallecimento do as­
sociado Damião Trigueiro; no­
mear uma com missão para acom­
panhar o enterro e haste:ar o pa­
vilhão em funeral durante 3 di­
as; officiar á familia; 

desencadeada, dispensa os sol- ._ ___________ _ 

Hastear o pavilhão do Club, 
em funeral durante 3 dias, pelo 
fatlecimento da esposa do asso­
ciado Sr. Drysden Reis e nome­
ar uma commissão para àCOmpa­
nhar o feretro. 

Foram eliminados por falta de 
pagamento os seguintes associa­
dos : 

Arthur Monteiro, Bejamim !Lo­
bato, Bartholomeu Rodrigues, 
Bernardo Oervazzoni, Evari~to 
da Silva Valente, Oisperto Ja­
nuzzl, Hilario Roberto Junior, 
Heitor Velludo, Manoel Montei­
ro e Tertuliano Mello Villas. 

Medidas tomadas na Reunião 
do dia 13-8-930. 

Eliminação dos socios jogado­
res Watdyr Soares e Mario Mi­
randa, de accordo com a letra 1 
do art. 14 combinado coro a le­
tra c 3a do art. 18 dos Estatu­
tos. 

Foi concedida a exoneração ao 
socio jogador · AI teu Soares Pe­
reira, agradetendo os serviços 
prestados ao Club. 

Foi accejto para o quadro 
-contribuinte o sr. Custodio Silva. ....... ·-•--•---
"CH ITIGft" ff ft Tfi LI 
--= CINE VERDE =--

Hoje, uma comedia em 2 actos; 
continuação do fílm <!111 series e, 
a soberba producção, DONZE­
LAS DE HOJE, com Rod La 
Rocque e Joan Crawford. 

-Amanhã, DE MENDIGO A 
MILLIONARIO. 

-1 erça-feira, ETERNA MU­
LHER. 

-Quarta e Quinta-feira, será 
esc0lhido um programma a ca­
pricho. 

-Sexta-feira, colossal produc­
ção da Ufa, O SAL TO DA MOR­
TE. 

dados da revista ... 

Uma mulher pequena é uma 
mulher «cobre-mira.• Uma mu­
lher multo magra e alta i! uma 
mulher «vareta • ... 

Ha mulheres que nunca sahem 
da mesma «posição• porque não 
conseguem acertar o «alvo• (das 
suas intenções que é um mari­
do rico) ... 

Ha mulheres que falam na 
«cadencia• que as metralhado­
ras despejam fogo. Algumas em 
«rajadas• e outras de modo 
«continuo» ... 

Contra as mulheres e as gra­
nadas só ha um melo - é o ce­
lebre grito de guerra, quando 
se ouve o ruido caracterlstico 
das granadas. e das mulheres:­
Deitar 1- As granadas passam e 
as mulheres tambem ... 

As mulheres não foram ai(lda 
recruµtda; para o serviço do 
Exerclto, por causa dás marchas. 
As mulheres não foram feitas 
para marchar. Muito pelo con­
trario, eilas procuram sempre 
um «marchante» ... 

No dia em que as mulheres 
forem alistadas, os regimentos 
passarão a ser commandados 
por «cabos de l'Squadras•. Os 
«COloneis» desertarão todos ... 

Uma mulher feia e má é um 
«canhão• sem «alma• ... 

Ha mulheres fragels, dellcadas, 
typo Canhão 37 1111m. Mas ha 
tambem matronas, quarentonas, 
typo Krupp 155 •.• 

As granadas e as mulheres só 
são perigosas depois de «sol­
tas» ... do respectivo «gancho» ... 

D'A1·tagµan 

DUH POR HOJE 
- Dizia um commandan­

te de milicia : O pé esquer• 
do fica firme; o direito não 
se move : Acelerado, mar­
che l 

-Antes do combate um 
official vê um soldado a 
tremer como varas verdes 
e pergunta-lhe: Porque tre• 
mes? 

-Ah I responde o sol­
dado, o meu corpo treme 
prevendo os perigos a que 
a minha coragem o vai ex­
pôr, -- ...... ___ _ 
Victrolas 1 Discos 1 

A PREÇOS DA CAPITAL 

Só NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 100 

J. A. Mattos 
-·•-·----

Àntonio dos Sontos 

de Almeidc.1 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Rua Marechal f. Peixoto, 19 

Nova Iguassú-E. do Rio ......... ~ - --
Dia 22-No Cine Verde 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

R. Marechal floriauo, 148 

Nova Iguassu 



"A CRITICA 11 4 

Arma·zem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

o nioira~or rneal e a Enrnra~eira ~a u2nro1ux ~. A. 
são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

/ 

Oberl,rnd f-arrulla I i 

26, Rua Ptesidente Wilson, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste ~rmazem faz u grande .. milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassit para verificar seu:: preços. 

Luiz Jamu.s.s & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do ,Rio 

.--------------------
[afé e Heuaurante ianto Antonio 

Pensão a preços n,odicos 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas naci onaes e extrangeira~ 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E1:Stado do Rio 

~- .... ~ ••............ 

r·------.. --------------------------------------------==- --=-·· ---==: 
,. 1 

1 Casa Peixoto i 
1 ' 1 1 

: Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro l 
! Por atacado e a varejo a preços modicas i 
: : 
i ~lvfANOEL PEIXOTO 
1 

! R. Marechal Floriano Peixoto,- i'l6-Nova lguassú-E. do Rio , 
1 • 

1 ·--------------------- ------------------------------- --- --------- - ' ~ 

A Nova M1-1r1dial 
Fazendas! Arma_rinho, /~'::'-,_ Sedas, Mou31s e Con-
Perfumana~, Bnnque- . t,\;~\ :: ftcçoes :: 

dos e artigos para ··· 'U, \ _ 
homens. - A I p . 

Jl .()Jll() (: J'l'/J'Cl 
Calçados, Chapéos ri'! , . 

sal e de cabeça. ]Jlus 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos \! adullos. 

Acceitam-se encommcndas a qualquer hura. 
Variadas collecções de côroa.s roxas e brancas. 

João Carias 
Rua Mare0.hal Floriauu Peixoto, ] 44 

Nova Jguassú E siad.o dv Rio __ , .. _ ------~--------~~~---
º (jl b B o m e F a r a t o espenso O o Importação ctirecta de ce-
reacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 

fi11110s recebidos directan1e1de · 

F. 'R a u n h e i t ti & e o m p. 

R.na. M. Floriano Peixoto, 208-Kova lgtta~sú 

.. « 4 

CLINICA DENT ARJA 
Trabalhos com pe1jeíção e rapidez 

Drn. ~meHa ~inlrniro ne ~imeida 
CIRURGIÃ DENTISl A 

Segunrlns, quartas e sextns dns 8 :\s 12 homs­
N ilop•o!is-E. do Rio. ).; d e l tis 8 hQrns da no •e 
em sua r esid etlci>t ti Run. llernnr<lino Mello, 105 

Nova lguassú-E. do Rio 
Drys 1 ús 7 dn. noite, iis t or1•a s , quintas e sab­

btu.l ns :', Ru" Chile, 2!3-2· anilar, com elev.-dor. 

Tclephone 2-3997 - Rio de Janeiro - & -uõiS21 -4 

-~""'~-~-~.._,.._..,.,...,..,.....,.,.....,,_,"""',,.,..-..,""""'-..,""""~---""·"""'~ 
' 

Tinturaria Elite f luminenrn 
Lavagem chimica rje 
jrimeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos ern 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co1110 : Seda, voile, 

de. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabra, 30-Novn Igunssú-E. elo Rio 
..... . 

At:iliba Soar~ 

1-\ eRITl 
1 RED, E OFFICINAS : 

jR. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL Ll1 ERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredc~_l 
\ 

ASS/QNATURASt 1 
Mez ...• 1$000 

nm. avulso . 200 

A n no 111 1 Nova lguassú \ Domingo, 24 de Agosto de 1930 \ Estado do Rio I Num. 115 

pRESENTE o corpo di­
- plo:~1atico, á vista da 
= familia do grande ex­
tinclo, irraugmára, ciia tre­
ze deste, o Chefe d'Estado, 
a "Casa Ri.ty Barbnsa". 

Como sabemos, Ruy, o 
grande , jurista, cuja vida 
fôra uma mechanica de 
ideias, organizára-a, a "sui 
generis' 1• 

A cada sala, respondia o 
titulo de seu mister; tal 
como :-Sala dos "Habeas ­
corpus", Sala da "Segu­
ranç;i pessoal", etc. 

Durante sua vida, tivéra 
um companheiro a quem 

sua confiança 
~ entregára a 

guarda e o zêlo 
de tão original 
morada. 

Morto, quiz 
o Governo da 

VW~~= patria, em no-
me desta, ad-

quiri-la, por compra a seus 
herdeiros e conservá-la "ad 
i111mortalilate,i1" 1 COlllO Bi­
bliotheca juddica. Nella, 
assim, pudessemas sob a 
ordem dictada pelo grande 
estudioso muito delle apren­
der bem como de seus 

' mestres, para o progresso 
do Brasil. 

Porêm, a nota culminan ­
te desse dia, foi o do acto 
que nomeiou zelador desta 
Casa, ao amigo-digo bem 
_:insepera vel deli a. 

A'quelle que, morto Ruy, 
ficou chorando -o mas, ser­
vindo-a, diariamente, sacu­
dindo o pó que tentava es­
conder áquelles "pais espi• 
rituais" e enfeitando-a de 
rósas orvalhadas das ma­
nhãs brasileiras para, ja­
mais se pensasse, estar mor­
to, o genio daquella casa: 

Até que enfim, a P~tna 
ensinou ao nobre servidor 
a orgulhar-se. 

,. ,, 
{' 

; 
) 

( 
! 

Meu credo 
Ao poêm:i morêno que é 1. .. 

Creio em ti, meu amor i111marnlndo, 
porq11e tií és um ol de rede111/1ção ! 
Creio uo teu olhar la11g 11e r. sag rado; 
porque soube falar me ao coração! 

Creio em tm meigo 1;ésto 11111sicado, 
q11e é terna /11::: em meio d adoraçciv ! 
E creio o tl'II sonhar ill11111i11udo 
para alti11gir a a11 s fdda perfeiçlio! 

Pois, cremro uesta a11rúra e111 sy111pho11ia­
- q11al r11bra Jlôr dt! h•: d1111w ag o11ia;-

11asce11do d11111a lagrima de dôr : 

-Creio 1w g raça idMl de teu sorriso, 
que foi 11111 tc111pfo ... um céo... -l'111 pm aiso, 

gfori/ica11do, aos beijos, nosso a,11ür ! ... 

JARBAS CORDEIRO 

'
(.;;\•·. l, ~-----~--~~-~--~ •r~---------w 1~ ,. _..., ....... 

-- ' 

1@1 

1 
( 

( 

1@1 

Orgulho-virtude este ! 
Amigo do morto, com 

elle aprendeu a amar áquel 
les livros! Continuou a 
servi-los, cardealmente, es· 
piritualmente ! 

NUM 'l'RIBUNAL DA 

PROVINCLA 

Juiz :-Que officio, arte 
ou profissão tem o réu ? 

Réu : - Tosquiador de 
bêstas para servir a V. 
Excia. 

Os nontrastes da 

vida 
Certa occas1ão um inven­

tor russo resolveu fazer 
uma expcriencia d ante dô 
Czer Ivan, o terrível. 

O seu invento consistia 
em voar 11'11111 apparelho 
por eilc descob rto, e a 
questão é que deu o re­
sultado esperado. 

Voou mais ou menos 
200 metros, e como Czar 
ficasse at rrorizado dcante 
daquellc feito, ordenou que 
fosse summariam nte pu• 
nido o inventor, que devia 
ter pacto com o diabo. 

Isto se deu ha muitas de­
zenas de annos. E hoje 
continua a ser assim. 

Se no:; dias que atraves• 
samos surge algum heroe 
de verdade, cheio de idé­
as sinceras e um program­
ma para a salvação da Pa­
tria, esse heroe é inconti­
nente encarcerado, repudia­
do, quando 11:to assassina­
do covardemente. 

E a vida é e será sempre 
a mesma ... 

H A uma cousa peor do 
que uma mulher sem 

juizo: é uma mulher com 
juizo demais ... Continuará aquelle acto 

até quando existir, porêm, 
com o reconhecimento da 
Patria,-officializado ! 

.,,.. ........ -.,y.•.v ... -.w,11.-.•.w.•.-.-.•.••••••v•••-.••••••-.-.-.-.•.••-.-.,.. 

foi nomeado funcciona­
rio publico ! 

SARA J. 8. Do CORREIA 

......... 
Q SORRISO é a moeda 

de que as mulheres fa­
zem maior gasto. E' pena 1 

que seja moeda falsa... 1 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINALl 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 


